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RESUMO 
Objetivos: Avaliar quais os medicamentos controlados foram 
dispensados com maior frequência no Município de Boa Vista 
do Incra – RS. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo 
de caráter quantitativo de análise documental do banco de 
dados de dispensação da farmácia do município, nos meses 
de agosto e setembro de 2019. Resultados: Ao analisar as 
prescrições do referido período, verificou-se maior frequência 
de prescrição de quatro medicamentos: alprazolam (12,7%), 
citalopram (12,4%), amitripilina (13,7%) e sertralina (7,4%). 
Os dados encontrados demonstram maior frequência de pres-
crição de medicamentos psicoativos, corroborando dados de 
estudos acerca do assunto. Conclusões: Os dados revelaram 
uma elevada dispensação de medicamentos controlados, ten-
do em vista o número de habitantes no município estudado. 
Esses medicamentos apresentam a capacidade de provocar 
reações adversas, destacando-se a importância da atuação 
do profissional farmacêutico na promoção do uso racional de 
medicamentos, de forma a reduzir os riscos causados por essa 
classe medicamentosa.

DESCRITORES
Prescrição de Medicamentos. Relação Profissional Paciente. 
Sistema Único e Saúde. 

ABSTRACT
Objective: The objective of this study was to evaluate which 
controlled dispensing drugs were dispensed more frequently 
in the city of Boa Vista do Incra - RS. Methodology: This is a 
descriptive study of quantitative approach, and a documentary 
analysis of the dispensing database of the pharmacy of the 
city in the months of August and September 2019. Results: 
When analyzing the prescriptions of the months of August and 
September 2019, higher frequency of prescription of four drugs: 
alprazolam (12.7%), citalopram (12.4%), amitripillin (13.7%) and 
sertraline (7.4%) were found. The data shows higher frequency 
of prescription of psychoactive drugs corroborating with data 
from studies on the subject. Conclusion: The data reveal a high 
dispensation of controlled drugs, given the number of inhabi-
tants studied in the city. These drugs have the ability to cause 
adverse reactions, highlighting the importance of the role of 
the pharmaceutical professional in promoting the rational use 
of drugs, in order to reduce the risks caused by this drug class.
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Os medicamentos controlados são 
dispensados para uso em humanos 
de forma preconizada por meio da 

prescrição médica ou odontológica, sendo tal 
prática normatizada pela Portaria N°. 344, de 
12 de maio de 1998. A iniciativa desta normati-
va parte do uso irracional e indevido de grupos 
de medicamentos capazes de gerar agressões 
ao organismo, bem como, desencadear qua-
dros de dependência e de agravamento de 
determinadas condições patológicas1.
	 Dentre os medicamentos controlados se 
observa uma classificação de acordo com 
suas características, sendo esta classificação 
separada em medicamentos do grupo A, B e 
C e seus subgrupos. Além disso, existe uma 
classificação estabelecida pela portaria que 
categoriza os medicamentos como sendo: 
entorpecentes (A1 e A2), psicotrópicos (A3, B1 
e B2) ou outras substâncias sujeitas a controle 
especial (C1)2.
	 Fazem parte dos medicamentos con-
trolados, os psicotrópicos, pertencentes ao 
grupo B, mais especificadamente, os subgru-
pos B1 psicotrópicos e B2, psicotrópicos ano-
rexígenos. Nos últimos anos, observou-se um 
rápido crescimento no uso de psicotrópicos, 
não apenas no Brasil, mas no mundo todo. 
Desta forma, desencadeia-se um estado de 
alerta devido ao potencial que estes fármacos 
possuem em gerar quadros de dependência 
química3.

Devido ao cenário de preocupações 
em se realizar o uso racional dos medica-
mentos controlados, especialmente os psi-
cotrópicos e, desta forma reduzindo o abuso 
destas substâncias, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) desenvolveu indicadores 
de prescrição, de forma a avaliar a prática 

farmacêutica de dispensação e de liberação 
de medicamentos em centros de saúde de 
pequeno porte4. 

Com base nos dados obtidos por meio 
destes indicadores de prescrição e consumo 
de medicamentos, é possível realizar uma 
avaliação situacional e, desta forma, o de-
senvolvimento de estratégias que auxiliam na 
redução do uso destes fármacos, modulando 
a distribuição de acordo com as necessidades 
populacionais5. 

Diante deste contexto, este estudo 
teve como objetivo, avaliar o perfil de dispen-
sação de medicamentos controlados em uma 
farmácia de um município de pequeno porte, 
com base nas dispensações efetuadas pela 
farmácia municipal. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva, 
quantitativa com análise documental de forma 
transversal, que buscou avaliar quais os me-
dicamentos controlados foram prescritos com 
maior frequência na farmácia municipal de 
Boa Vista do Incra, no interior do Rio Grande 
do Sul, no período de agosto a setembro de 
2019.

O presente estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 
consubstanciado nº. 3.165.283.

Os dados foram coletados da base de 
dados do Sistema informatizado de gestão em 
saúde (TEÍ Saúde), com auxílio de um mapa 
de coleta de dados contemplando as variáveis: 
o sexo, os medicamentos prescritos e o tipo 
de medicamento.

Os dados foram analisados utilizando-
-se o software Microsoft Office 2013 - Excel. 
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Para a análise das variáveis categóricas foi 
utilizada frequência relativa e absoluta e para 
as variáveis quantitativas, a média e o desvio 
padrão (DP).

RESULTADOS

Boa Vista do Incra é um município do 
interior do Rio Grande do Sul, Brasil, localiza-
do no noroeste do estado, com uma população 
predominantemente de imigrantes alemães e 
a economia baseada na agricultura, na pecuá-
ria e nas indústrias. A população estimada em 
2010 era de 2.425 habitantes6. A rede pública 
de saúde conta com uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) e uma Equipe de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) com 100% de cober-
tura e com equipes do programa de agentes 
comunitários de saúde7, sendo que a pesquisa 
foi realizada com os dados obtidos na UBS. 
Um fator limitante do sistema foi o fato de que 
não se tem registro das idades dos pacientes 

e, desta forma, não foi possível a obtenção 
destes dados.

Foi observado um total de 480 dispen-
sações entre os mais variados tipos de medi-
camentos controlados pela Portaria nº. 344, 
no período de estudo. Com isso, levando-se 
em conta a população local, observou-se que 
19,5% da população fez uso de medicamentos 
controlados. Em relação a distribuição por 
sexo, predominou as dispensações para o 
sexo feminino (n=248, 52%). 

Os medicamentos mais prescritos nos 
meses de agosto e setembro de 2019, estão 
ilustrados nas Figuras 1 e 2, respectivamen-
te. Em relação as prescrições avaliadas no 
mês de agosto, verificou-se um total de 231 
medicamentos controlados dispensados, dos 
quais foi observada uma maior frequência 
de dispensação de três medicamentos: Al-
prazolam (n=42, 18,2%), Citalopram (n=35, 
15,5%) e Amitripilina (n=39, 16,9%). No mês 
de setembro, foram dispensados 311 medica-

 

 

Citalopram (12,4%), Amitriptilina(13,7) e Sertralina (7,4%) (Figura 3). 

 

Figura 1. Frequência relativa de medicamentos prescritos em agosto de 2019 

 

 

 

Figura 2. Frequência relativa de medicamentos prescritos em setembro de 2019 
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mentos de prescrição controlada, sendo 4 os 
mais frequentes: Alprazolam (n=52, 16,7%), 
Citalopram (n=30, 9,6%), Sertralina (n=38, 
12,2%) e Amitripilina (n=72, 10,6%).

Quando analisada a média das pres-
crições dos dois meses foram observados 
maiores frequenciais de prescrição de quatro 
medicamentos, Alprazolam (12,7%), Citalo-

pram (12,4%), Amitriptilina(13,7) e Sertralina 
(7,4%) (Figura 3).

DISCUSSÃO

O emprego do termo dispensação 
foi incialmente conhecido de forma legal em 
1973, sendo utilizado para indicar o forneci-
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Figura 2. Frequência relativa de medicamentos prescritos em setembro de 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Frequência relativa total de medicamentos mais prescritos nos meses de agosto e 
setembro de 2019 

 

 

DISCUSSÃO 
 

O emprego do termo dispensação foi incialmente conhecido de forma legal em 1973, 

sendo utilizado para indicar o fornecimento de medicamentos aos clientes consumidores 

com ou sem prescrição. De uma maneira geral, mundialmente, a dispensação de 

medicamentos vem sendo negligenciada de certa forma, em que o ato se limita a simples 

entrega do medicamento sem que haja um momento útil de orientações feitas pelos 

profissionais farmacêuticos, se tornando assim algo simplista8. Por este motivo, foi criada a 

Lei n° 13.021 de 2014, com o objetivo de trazer à tona a farmácia como sendo um 

estabelecimento de saúde, ou seja, um ambiente onde a assistência farmacêutica deve ser 

prestada9, reforçando o que está presente na Lei nº. 338 de 2004, que trata da Política 

Nacional de Assistência farmacêutica10. 

No sistema único de saúde (SUS), uma série de esforços vem sendo realizados com 

o intuito de melhorar e qualificar os serviços realizados pelos farmacêuticos e incentivar o 

uso racional de medicamentos8. Uma das ferramentas desenvolvidas pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA), para as vigilâncias sanitárias locais e o controle de 

dispensação de medicamentos de controle especial, foi o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), descrito na RCD n°. 22 de 2014. Essa 

resolução estabelece que todas as drogarias e farmácias devem registrar os medicamentos 

dispensados, inclusos nas listas da Portaria nº. 344 de 1998, no SNGPC2,11.  

Em relação a distribuição das prescrições por sexo, foi possível observar uma 

discreta prevalência no sexo feminino, representando 52% do total de prescrições. Esse 

dado pode estar relacionado com o fato de a população brasileira ser composta na maioria 
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mento de medicamentos aos clientes con-
sumidores com ou sem prescrição. De uma 
maneira geral, mundialmente, a dispensação 
de medicamentos vem sendo negligenciada 
de certa forma, em que o ato se limita a sim-
ples entrega do medicamento sem que haja 
um momento útil de orientações feitas pelos 
profissionais farmacêuticos, se tornando as-
sim algo simplista8. Por este motivo, foi criada 
a Lei n° 13.021 de 2014, com o objetivo de 
trazer à tona a farmácia como sendo um esta-
belecimento de saúde, ou seja, um ambiente 
onde a assistência farmacêutica deve ser 
prestada9, reforçando o que está presente 
na Lei nº. 338 de 2004, que trata da Política 
Nacional de Assistência farmacêutica10.

No sistema único de saúde (SUS), 
uma série de esforços vem sendo realizados 
com o intuito de melhorar e qualificar os ser-
viços realizados pelos farmacêuticos e incen-
tivar o uso racional de medicamentos8. Uma 
das ferramentas desenvolvidas pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
para as vigilâncias sanitárias locais e o con-
trole de dispensação de medicamentos de 
controle especial, foi o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Produtos Controlados (SN-
GPC), descrito na RCD n°. 22 de 2014. Essa 
resolução estabelece que todas as drogarias 
e farmácias devem registrar os medicamentos 
dispensados, inclusos nas listas da Portaria 
nº. 344 de 1998, no SNGPC2,11. 

Em relação a distribuição das pres-
crições por sexo, foi possível observar uma 
discreta prevalência no sexo feminino, repre-
sentando 52% do total de prescrições. Esse 
dado pode estar relacionado com o fato de a 
população brasileira ser composta na maioria 
por mulheres, representando 51,7% em rela-

ção aos homens, de acordo com o IBGE12. 
Em um estudo realizado por Santin e Roman-
-Júnior13, em que avaliaram a dispensação de 
medicamentos pelo sistema único de saúde 
(SUS) nas farmácias básicas do município de 
Vargem Bonita-SC, também ocorreu predomí-
nio do sexo feminino, correspondendo a  69% 
dos participantes da pesquisa.

O uso em larga escala de alguns fár-
macos psicoativos se tornou algo cada vez 
mais presente na sociedade humana e, isso, 
se deve principalmente ao aumento do es-
tresse, causado pelos mais diversos fatores, 
como o trabalho, a escola, os compromissos, 
entre outros, que podem influenciar negativa-
mente na saúde mental do indivíduo, levando 
o mesmo ao adoecimento. Pesquisas com 
caráter epidemiológico no Brasil demonstra-
ram que, entre os medicamentos consumidos 
com maior frequência pela população estão 
os antidepressivos e os ansiolíticos, com ên-
fase nos benzodiazepínicos, que superam os 
demais na frequência de uso14.

Os fármacos antidepressivos fazem 
parte de um grupo de medicamentos utilizados 
no tratamento de desordens como os quadros 
patológicos de depressão. Estes medicamen-
tos atuam no sistema nervoso central em 
portadores de algum desequilíbrio bioquímico 
de neurotransmissores, principalmente, de 
forma que não influenciam significativamente 
no organismo em seu estado normal15.

Em nosso estudo, foi possível obser-
var que o medicamento prescrito com maior 
frequência foi o alprazolam, um medicamento 
pertencente a classe dos benzodiazepínicos e 
utilizado no tratamento de desordens psiquiá-
tricas como síndrome do pânico e ansiedade 
generalizada. Contudo, em relação à prática 
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clínica, existem certas discrepâncias nas opi-
niões dos especialistas, devido ao fato que 
a maioria considera o medicamento como 
sendo altamente viciante, devido as suas 
propriedades psicodinâmicas relacionadas ao 
uso. Entretanto, a grande parcela dos clínicos 
da atenção básica realizam prescrições por 
longos períodos de tempo, mesmo após ter 
superado o período estipulado para o trata-
mento16.

O uso do alprazolam em larga escala 
e, em alguns casos de maneira abusiva, já 
é retratado na literatura há algum tempo e 
alguns estudos demonstram o seu uso exa-
cerbado17,18. Com isso, os achados deste 
estudo corroboram os índices de prescrição 
deste medicamento pelos profissionais, o que 
gera um estado de atenção para o seu uso 
excessivo que apresenta potencial de gerar 
danos ao organismo, quando utilizado de 
forma inadequada19. 

No estudo realizado por Silva et al.20, 

em uma farmácia comunitária de São Luiz 
Gonzaga-RS, foi demonstrada a prevalência 
de 8,6% na dispensação de alprazolam, um 
pouco diferente dos resultados obtidos neste 
estudo que demostrou uma média de 17,45%.

O citalopram, o segundo mais dispen-
sado entre os meses de agosto e setembro, 
é um fármaco pertencente à classe dos inibi-
dores seletivos da recaptação de serotonina 
(ISRS), utilizado principalmente no tratamento 
da depressão21. Os medicamentos da classe 
dos ISRSs, em apenas uma década, passa-
ram a ser mais utilizados do que os antide-
pressivos tricíclicos (ADTS).
 	 O motivo pelo qual os ISRSs são 
populares se deve ao fato que apresentam 
menores efeitos colaterais em relação aos 

demais medicamentos utilizados para este 
fim. Além disso, os pacientes prezam por 
não ter efeitos secundários negativos ao tra-
tamento, o que garante uma maior adesão. 
Outros aspectos relacionados ao uso em 
larga escala também se deve ao fato de que 
esses medicamentos atingem mais facilmente 
uma dosagem terapêutica, além de terem um 
largo espectro no tratamento de uma ampla 
quantidade de psicopatologias22. 

No entanto, sendo um fármaco que 
atua no sistema nervoso central (SNC), o seu 
uso deve ser acompanhado e realizado com 
cautela, devido aos riscos relacionados a hi-
ponatremia associada ao uso do citalopram23. 

Números significativos de prescrições 
de citalopram são uma realidade no cenário 
de atenção básica no Rio Grande do Sul. Um 
estudo realizado por Schenkel e Colet24, em 
São José do Inhacorá/RS, em que avaliaram a 
frequência de medicamentos antidepressivos 
dispensados no município, demonstrou que a 
frequência de dispensação do citalopram foi 
de 18,1%, corroborando os resultados desse 
estudo, em que a frequência foi de 12,4%, em 
relação aos demais medicamentos. Todavia, 
existem estudos apontando o aumento do 
intervalo QT corrigido (QTC), que representa 
a duração da sístole elétrica, corrigia de acor-
do com a frequência cardíaca, com o uso do 
citalopram de maneira errônea, desta forma 
reforçando os cuidados que se deve ter no 
uso deste medicamento25. 

A amitriptilina pertence à classe dos 
antidepressivos tricíclicos (ADT) sendo que 
sua ação farmacológica se baseia no aumen-
to da concentração de serotonina na fenda 
sináptica, contribuindo para o aumento de 
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norepinefrina no SNC, pela ação inibitória de 
recepção deste neurotransmissor26. 

Este medicamento é utilizado para o 
tratamento de depressão devido aos efeitos 
que exerce no individuo27. Neste estudo, a 
amitriptilina esteve entre os medicamentos 
mais prescritos e se tem relato na literatura de 
grande número de prescrições e usos deste 
antidepressivo, mostrando, com isso, que a 
realidade de prescrição observada nesta ava-
liação, encontra-se dentro do que se observa 
em outras regiões28.

O presente estudo demonstrou uma 
média das frequências dos meses de agosto 
e setembro de 13,8 % de prescrição de ami-
tripilina, um dado semelhante a este foi en-
contrado no estudo de Gonçalves et al.29, em 
que realizaram a avaliação das prescrições 
de fármacos psicoativos e evidenciaram uma 
frequência de 18,1.

A sertralina faz parte dos medicamen-
tos utilizados no tratamento da depressão, 
ansiedade, síndrome obsessiva compulsiva, 
entre outras desordens psíquicas. No entanto, 
esse medicamento não é isento de reações 
adversas, que estão relacionadas a efeitos 
serotoninérgicos, como a insônia, a diarreia, o 
vômito, a cefaleia, a ansiedade, a agitação, o 
tremor e a disfunção sexual. Com isso, o uso 
irracional pode ser prejudicial ao organismo22. 

Em um estudo realizado por Alves e 
Oliveira30, em relação a dispensação de an-
tidepressivos, foi observado uma frequência 
3% para a sertralina no SUS. No entanto, no 

mesmo estudo, quando avaliadas as prescri-
ções feitas no setor privado, se observa uma 
prevalência de 18%, mostrando uma variação 
significativa na frequência de dispensação 
deste medicamento em diferentes locais. Es-
ses dados vão de encontro com o observado 
no presente estudo. 

Com isso, ressalta-se que o uso in-
discriminado de medicamentos se tornou um 
problema de saúde pública e, estratégias vêm 
sendo elaboradas com o objetivo de minimizar 
os riscos à saúde da população devido ao 
uso incorreto. Nesse sentido, o farmacêutico 
ocupa um papel fundamental na execução 
dessas estratégias e de ações que visem a 
orientação em relação ao uso de medicamen-
tos controlados.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados, observa-se 
que existe uma elevada taxa de dispensação 
de medicamentos controlados no município, 
levando em consideração a população aten-
dida. Devido a ocorrência de vários efeitos 
adversos citados na literatura e, muitas vezes, 
dificuldades de adesão à terapia medicamen-
tosa, seriam necessários mais critérios na 
prescrição desses medicamentos. Além disso, 
a atuação do profissional farmacêutico na dis-
pensação desses medicamentos por meio da 
atenção farmacêutica é de extrema importân-
cia para fornecer aos pacientes as orientações 
necessárias à sua correta utilização.
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